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MEDIAÇÃO FAMILIAR

Introdução

Começava mais uma manhã em que se cumpria o ritual de digitar o ende-
reço eletrónico e aceder às mensagens, que sempre podiam determinar 
novas tarefas a acrescer ao que fora planeado para o dia. 

Lá estava uma notificação a convidar para conduzir um processo de mediação 
familiar, vinda do sistema público, que abreviadamente se designa por SMF 
(Sistema de Mediação Familiar). Mais um clique e acedo à plataforma, aceito 
o processo, abro o separador da identificação das partes envolvidas e lá estão 
Sónia e Rodrigo, ela com uma morada no Ribatejo, ele na grande Lisboa.

Fico a saber de uma Leonor com dois anos de idade. Fico também a saber 
que o caso não tem processo judicial a correr. Sei dos contactos dos inte-
ressados e pouco mais, nem mais preciso saber, porque as histórias, essas, 
querem-se contadas na primeira pessoa, vivas, espontâneas, com as 
emoções emergentes.

No mesmo formulário diz-se que o objeto da mediação é a regulação do 
exercício das responsabilidades parentais.

A etapa seguinte é esperar ser contactada ou, em alternativa, contactar para 
proceder à marcação. Assim o fiz e assim aconteceu com relativa facilidade.

Anabela Quintanilha

CASO 1



2 C ASO 1 – M E D IAÇ ÃO FAM I L IAR 

O Processo de Mediação

No dia e hora combinados, lá estava, numa sala protocolada para o efeito. 
Uma sala vazia de aconchego e cheia de tudo o que não faz sentido para 
os fins pretendidos. Uma mesa retangular a espraiar-se pelo espaço de 
mosaico, papéis e dossiês empilhados e, entre tantos outros artefactos 
administrativos, uma bandeira, num canto, a olhar-nos pelos castelos e 
quinas da nossa portugalidade.

Pressinto alguém do lado de fora da sala, entreabro a porta e de imediato 
um “olá, sou a Sónia”, vindo de um rosto fechado. A imagem de uma jovem 
que aparenta os seus trinta e poucos anos. Figura franzina, cabelo escuro 
encaracolado, rebeldemente despenteado, e um vestuário irreverente. 
Sobressaem as mãos. Sim, as mãos esguias e ondulantes, enquanto apres-
sadamente diz: “O Rodrigo ainda não chegou, certamente vai chegar atrasado, 
como de costume”.

Esta frase faz tilintar algumas campainhas na minha memória de outros 
casos e, com um sorriso, que não é acolhido, adianto: “Ainda estamos a 
uns minutos da hora marcada, vamos aguardar um pouco e, entretanto, faço 
um telefonema.” 

Sónia faz um leve aceno de cabeça e eu esgueiro-me rapidamente para 
a sala, antes que venha um monte de informação sobre quem não está 
ali e uma tentativa de aliança com a mediadora.

Pouco tempo passado, oiço vozes vindas do átrio e não demora um bater 
forte e seco na porta acompanhado da exclamação “já cá estamos os dois”. 
Dirijo-me até lá, convidando-os a entrar e a sentarem-se à vontade. Rodrigo, 
alto, tez clara, bem parecido e perfumado, aparentado menos dois ou três 
anos do que Sónia, justifica o atraso pelo facto de ter vindo direto de 
Lisboa. Proponho que encontremos o melhor horário para as próximas 
sessões, tendo em conta as deslocações de cada um, disse eu. No entanto, 
Rodrigo diz que passará a sair de Lisboa 15 minutos mais cedo, o que 
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Conclusão

Como sempre fazemos entre sessões e no final das mediações, eu e a minha 
colega refletimos sobre todo o percurso desta mediação e, nessa mesma 
semana, levámos este caso ao grupo de intervisão de que fazíamos parte. 
Na sequência desta reflexão conjunta, percebemos a ressonância que tinha 
produzido em nós esta mediação (lidar com a diferença; sermos discrimi-
nados; não compreendermos a atitude do outro; ficarmos ressentidos com 
a sua atitude) e quais as dificuldades com que tínhamos lidado (o frio; a 
falta de condições que consideramos mais adequadas para a realização 
das mediações; a distância entre o local onde vivemos e onde fizemos a 
mediação, para que pudéssemos ter cada vez mais prática nesta área).

Para mim, foi, de longe, a mediação de área penal com um processo mais 
original e com um acordo cooperativamente construído. Ficou muito claro 
que aquilo que vemos (parte emersa do icebergue) é francamente menor 
do que aquilo que sentimos (parte imersa do icebergue) e que é sobre esta 
última (motivações, sujeitos, interação) que a mediação primeiramente tra-
balha para que, depois, aqueles mesmos sujeitos, empoderados pelo enten-
dimento e compreensão mútuos, possam, 
por si próprios, de forma emancipada e 
responsável, pensarem e escolherem as 
possibilidades que melhor atendam às 
suas necessidades, já que, sem dúvida, 
todos e cada um de nós somos quem 
mais e melhor sabe de si mesmo.

Agradeço à Ana e ao Carlos por contribuírem para o meu objetivo: auxiliar 
todos aqueles que em qualquer momento da sua vida, e na interação com 
o outro, se deparam com desafios que precisam e querem ultrapassar 
para se sentirem mais harmonizados e mais pacificados, consigo e com 
os outros. Grata a vocês e a todos aqueles que se predispõem corajosa-
mente (com coragem, com o coração) a realizar esta viagem.

A MEDIAÇÃO TRABALHA PRIMEIRO 
AQUILO QUE OS INTERVENIENTES 
SENTEM, PARA DEPOIS, EMPODERADOS 
PELO ENTENDIMENTO E COMPREENSÃO 
MÚTUOS, POSSAM ESCOLHER AS 
POSSIBILIDADES QUE MELHOR 
ATENDAM ÀS SUAS NECESSIDADES. 
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b)  As despesas escolares com livros e material escolar, bem como o 
seguro	oficial	da	escola,	serão	suportadas	em	partes	iguais	por	ambos	
os progenitores e desde que devidamente comprovadas por documento;

c)  As despesas de saúde, devidamente comprovadas, serão suportadas 
em partes iguais pelos progenitores.»

Ficou também definido o acompanhamento deste acordo por parte do 
Instituto da Segurança Social, Centro Distrital da área de residência das 
partes.

A pré-mediação em sessão conjunta foi o primeiro passo para esclarecer 
todas as dúvidas das partes sobre um processo que era totalmente des-
conhecido para elas.

Após o esclarecimento das partes, foi assinado o protocolo de mediação 
que deu início à mediação.

Surpreendentemente, encontrei duas pessoas assertivas, dialogantes. 
Ambos concordaram com o estipulado no acordo provisório fixado pelo 
tribunal, logo o trabalho da mediação foi mediar outros pontos não 
constantes no acordo provisório, nomeadamente férias escolares e verão.

O trabalho da mediação foi apenas limar algumas arestas numa sessão 
que durou uma hora e trinta minutos e que resultou em acordo, tendo 
os participantes ficado “encantados” com a mediação familiar.

ACORDO DA MEDIAÇÃO

I
Guarda

Ambos acordam exercer as responsabilidades parentais nas questões de 
particular	importância	para	a	vida	do	menor	que	serão	exercidas	em	
comum por ambos os progenitores, sem prejuízo das situações de 
urgência	manifesta,	em	que	qualquer	um	dos	progenitores	pode	agir	
sozinho,	devendo	prestar	informações	ao	outro	logo	que	possível,	nos	
termos	do	regime	estipulado	na	parte	final	do	artigo	1906.º,	n.º	1,	e	1911.º,	
ambos do Código Civil;
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A Dinâmica de Mediação

A mediação que escolhemos foi solicitada ao IMAP e ocorreu entre setem-
bro e outubro de 2020. 

A pré-mediação foi efetuada por outro profissional que não os integran-
tes da equipa de mediação. A única informação que nos foi passada pelos 
serviços foi o original do compromisso de mediação (chamado protocolo 
de mediação pela lei), que foi por nós assinado em frente aos mediandos, 
para nos comprometermos com as mesmas ideias nele contidas. No 
compromisso de mediação constavam os nomes dos participantes, dia, 
hora e local de realização da primeira sessão.

Encontrámo-nos 60 minutos antes da hora marcada para prepararmos a 
co-mediação que íamos realizar. Como já tínhamos trabalhado em conjunto 
em diversas ocasiões, optámos pela co-mediação pura, onde os media-
dores intervêm da mesma forma consoante sintam ser necessário. 
Estipulámos apenas que o Pedro faria o acolhimento dos mediandos 
(convite para que os mediandos se sentem onde desejam e para indicação 
do nome pelo que gostariam de ser chamados) e que a Diana faria uma 
pequena repescagem das principais ideias trabalhadas na pré-mediação 
(trabalho dos mediandos, papel dos mediadores e principais caracterís-
ticas da mediação: confidencialidade, cooperação e voluntariedade). Em 
conjunto, estabeleceríamos o tempo de cada sessão (entre 90 a 120 
minutos de trabalho) e a possibilidade de qualquer participante da media-
ção solicitar pausas durante os encontros.

De salientar que, neste caso, a co-mediação permitiu, na nossa ótica:

a) Uma complementaridade entre a equipa 
e um melhor atendimento aos mediandos, 
fruto da interajuda que permitiu uma 
escuta mais apurada e uma observação da 
componente emocional mais atenta; 

A CO-MEDIAÇÃO PERMITE UMA 
COMPLEMENTARIDADE ENTRE 
A EQUIPA, UMA ENORME 
RIQUEZA DAS REUNIÕES E UM 
CRESCIMENTO E 
APRENDIZAGEM CONTÍNUOS.
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gosta. Por vezes, é impaciente, precisa de muita companhia e revela uma 
maturidade acima do normal.

A Filipa é bastante descontraída, mais rebelde, persistente, determinada 
e, por vezes, tem dificuldade em lidar com o “não”.

Sobre o filho André disseram que é muito dócil. Precisa de muito afeto, 
quer dos pais, quer dos irmãos. Tem grande facilidade em socializar e em 
meter conversa com outras crianças e adultos.

Procurámos ampliar mais a informação trazida pelos pais, pegando em 
determinadas expressões e devolvendo as mesmas de forma que pudes-
sem falar de forma mais desenvolvida sobre as características e necessi-
dades dos filhos.

Outras técnicas usadas pelos mediadores:
• Pergunta da cadeira vazia	para	dar	voz	aos	filhos;	
• Resumo linear	para	reforçar	a	escuta	dos	mediandos	e	dar	um	

ordenamento ao trabalho.
• Resumo cooperativo para salientar convergências sobre o passado 
ou	desejos	comuns	para	o	presente	e	futuro.

• Pergunta circular reflexiva para procurar ampliar a compreensão 
entre os mediandos, expressando o que estava por trás de determi-
nadas expressões. 

Depois de os mediandos terem partilhado informação ao longo de quatro 
sessões, no final do quarto encontro fizemos a agenda com os partici-
pantes. 

A agenda é uma ferramenta de trabalho 
utilizada pela mediação emancipadora 
e responsável e que faz a transição entre 
a reflexão dos participantes sobre as 
suas vidas, necessidades e desejos e 
como pretendem implementar no 
futuro o projeto que traçaram ao longo 

A AGENDA É UMA FERRAMENTA DE 
TRABALHO UTILIZADA PELA MEDIAÇÃO 

EMANCIPADORA E RESPONSÁVEL E 
QUE FAZ A TRANSIÇÃO ENTRE A 

REFLEXÃO DOS PARTICIPANTES SOBRE 
AS SUAS VIDAS E O PROJETO QUE 

TRAÇAM NA MEDIAÇÃO PARA 
IMPLEMENTAR NO FUTURO. 
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Uma obra organizada pela Federação Nacional de Mediadores de Con�itos
que conta com os relatos de mediadores com formação certi�cada pelo Ministério da Justiça:

A presente obra, inédita em Portugal, é constituída por 13 relatos de casos reais de mediação, 
realizados por mediadores com formação certi�cada pelo Ministério da Justiça. 

Nos seus relatos, os mediadores contam as suas experiências, mas igualmente as suas 
re�exões, desa�os e preocupações. Enriquecem-nos com a apresentação e a fundamentação 
das técnicas e das ferramentas usadas em cada passo dado para o encontro de soluções, 
assim como com a constatação das suas frustrações perante um impasse ou quando 
o entendimento não é conseguido.

Este livro, além de ser mais um elemento de divulgação deste Meio de Resolução Alternativa 
de Con�itos, procura mostrar em que consiste a atuação dos mediadores, cujo per�l assenta 
nos princípios da imparcialidade e da isenção, da independência, da competência e da 
responsabilidade.

Trata-se de uma obra útil, destinada a todos aqueles que fazem da mediação a sua pro�ssão, 
mas também aos formandos em mediação e a todos os pro�ssionais e cidadãos em geral, 
que possam bene�ciar do recurso à mediação, para resolução de con�itos em diversos 
campos e contextos.

O que pode encontrar neste livro? 

• Casos práticos e reais de mediação • Técnicas e ferramentas de mediação
• Técnicas de comunicação •  Gestão de con�itos • Mediação Familiar

• Mediação Penal • Mediação Laboral • Julgados de Paz

Inclui ainda um Glossário das técnicas, fases e documentos da mediação
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“É necessário divulgar a mediação 
familiar junto dos pro�ssionais envolvidos 

na área da família.”

“A mediação de con�itos é um processo 
voluntário que tem como objetivo

agarrarmos as rédeas do nosso futuro 
com as nossas próprias mãos.”

“O grande desa�o para os mediadores
é acolher o estado emocional

dos mediados e dar espaço para falarem 
das suas histórias.”

“O reconhecimento do que a pessoa 
passou leva-a a abrir-se mais, a sentir-se 

apoiada, a con�ar no mediador
e no processo.”

“A mediação destina-se a auxiliar todos 
os intervenientes a entenderem o que 
cada um, por si e em relação ao outro, 

deseja e/ou sente, levando-os a abordar 
as questões objetivas e a encontrarem, 

por si próprios, as opções mais
satisfatórias para todos.”

“O sucesso da mediação depende
da disponibilidade dos mediados

em colaborar e vontade em decidir
o que for melhor para eles.”

“A mediação trabalha primeiro aquilo
que os intervenientes sentem, para depois, 

empoderados pelo entendimento
e compreensão mútuos, possam escolher 

as possibilidades que melhor atendam
às suas necessidades.”

“Se forem os mediados a construir
as suas próprias regras de comunicação, 
a probabilidade de essas regras serem 

cumpridas é maior.”

“Os advogados são sempre bem-vindos
à mediação de con�itos, no importante 

papel de assessorar juridicamente
os seus clientes.”

“O mediador estabelece pontes na 
comunicação entre os mediados, através 

de perguntas e técnicas que lhes
permitam re�etir e caminhar no sentido 
de uma solução mutuamente satisfatória 

para o problema em questão.”

“O papel do mediador é ajudar
à compreensão mútua e à clari�cação
da perspetiva das partes, bem como

à promoção do respeito recíproco
dos pontos de vista de cada um.”

“O mediador não pode interferir
de maneira alguma no conteúdo

da conversa, nem fazer sugestões
para qualquer solução.”
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